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 Natureza: 
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Orientada
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Específica
(PE): 40

Estágio de
Formação
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EMENTA 

Conceito de saúde. Determinação social do processo saúde e doença. Políticas de Saúde no
Brasil. Sistema Único de Saúde (SUS). Territorialização. Financiamento em Saúde Pública.

Planejamento em Saúde Pública. Saúde Suplementar. Visita domiciliar. Promoção da Saúde.
Políticas de Educação Ambiental.

                                                                                                              PROGRAMA

1. Acolhimento dos estudantes, orientação sobre os métodos didáticos utilizados no módulo e recursos que
serão utilizados e atividades de ambientação.
2. Diferentes concepções de saúde e doença na história. Determinação Social do processo saúde doença.
3. Territorialização como ferramenta do processo de cuidado em saúde.
4. Visita domiciliar.
5. História da Saúde Pública no Brasil. Reforma Sanitária.
6. Organização e funcionamento do SUS – Princípios, Diretrizes e Legislação básica.
7. Financiamento em Saúde Pública.
8. Saúde suplementar no Brasil.
9. Planejamento em Saúde Púbica.
10. Mudanças no perfil de adoecimento da população - tripla carga de doenças.

11. Trabalho em equipe e liderança.
12. Promoção da saúde na Atenção Primária em Saúde (APS).
13. Políticas de Educação Ambiental e sua relação com o processo saúde e doença.



OBJETIVO GERAL

Apresentar os conceitos de saúde, doença, território e comunidade; Compreender a estrutura e a organização do
Sistemas de Saúde no Brasil; Entender a evolução histórica e do Sistema Único de Saúde (SUS); Reconhecer

como ocorre o financiamento e o processo de planejamento em saúde pública; Conhecer a Saúde Suplementar e
perceber a importância da promoção da saúde na Atenção Primária em Saúde (APS);

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS

 
● Identificar diferentes explicações para o processo saúde/doença e a relação entre o homem, ambiente e o
processo saúde e doença;
● Conhecer a trajetória da saúde pública no Brasil, entendendo as determinações históricas no processo de
formulação das políticas de saúde;
● Compreender o processo de construção do SUS, seus princípios, diretrizes e a legislação básica ;
● Desenvolver a habilidade de reconhecimento do território e suas implicações para o cuidado em saúde;
● Elaborar Projetos Saúde no Território, com envolvimento da comunidade, fomentando a interação
dialógica;
● Introduzir o tema do planejamento em saúde como atividade do médico;
● Discutir, planejar, executar e avaliar ações de promoção de saúde na comunidade campo de APS,
visando o impacto e transformação social;
● Discutir, planejar, executar e avaliar visitas domiciliárias diagnosticando as condições de vida da
comunidade;
● Compreender o funcionamento da Unidade Básica de Saúde e sua inserção no SUS no âmbito do
município.
● Entender, discutir, planejar e executar a visita domiciliar.
● Assimilar a saúde complementar no Brasil.
● Compreender a importância da influencia das políticas ambientais no processo saúde e doença;
● Assimilar a aplicação no Método Clinico Centrado na Pessoa na APS;
● Desenvolver habilidades de comunicação com os usuários do SUS e comunidade;
● Capacitar para trabalho em equipe;
● Sensibilizar para a pesquisa e a busca de informação;
● Interagir com a comunidade adstrita de uma unidade de saúde, no âmbito da unidade, domicilio, escolas,
associação de moradores entre outros, promovendo o vínculo da extensão universitária ao processo de
formação de pessoas e de geração de conhecimento.



PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

a) Sistema de comunicação: Serão utilizados o AVA-ambiente virtual de aprendizagem-Moodle, o e-mail e o
Microsoft Teams.
 
b) Atividades teóricas: são desenvolvidas em por meio de conferências interativas ou outras metodologias
de aprendizagem ativa como o TBL.
 
c) Atividades práticas: os discentes são divididos em grupos de 7-8 estudantes e atuaram, em equipes,
semanalmente (durante um período de 3 horas) junto a equipes de Estratégia de Saúde da Família e outros
espaços de atendimento da rede supervisionados por um professor. As atividades desenvolvidas são
orientadas por protocolos construídos pelos docentes. Cenários de Prática: Equipes de Saúde da Família
(ESF), Creches e Escolas; Conselho de Saúde e reuniões locais com a comunidade; Comunidade;
 
d) Tutoria: Toda sexta-feira, entre as 14 e 16 horas, será disponibilizada tutoria com os docentes, para tirar
dúvidas e realizar outros atendimentos necessários. Todos os contatos realizados pelos discentes através
das mídias digitais serão respondidos em até 24 horas.

 
e) Material didático para as atividades de ensino: serão utilizados livros, protocolos e artigos científicos
indicados na bibliografia básica e complementar. Além disso, serão disponibilizados roteiros de estudo
elaborados pelos docentes.
 
f) Identificação do controle de frequência: a frequência dos acadêmicos será controlada através de chamada
em todas as aulas, teóricas e práticas.
 
g) Acompanhamento e avaliação das atividades curriculares de extensão: a carga horária deste módulo,
compõe a ACE II. As atividades serão desenvolvidas na comunidade adstrita de uma unidade básica de
saúde, em escolas, associação de moradores e no domicilio dos usuários, em grupo de 8 alunos, sempre
acompanhadas por um docente.

FORMAS DE AVALIAÇÃO

Duas avaliações cognitivas, avaliação das sessões de TBL, de 5 a 10 atividades relacionas as práticas, com
a seguinte composição das médias:

· 1ª avaliação - prova teórica (100);
· 2ª avaliação - prova teórica (100);
· 3ª Avaliação – atividades relacionadas à prática (100);
· Sessões de TBL: avaliação individual (50), avaliação do grupo (40) e avaliação do professor (10).
·

Avaliação das atividades curriculares de extensão
As atividades realizadas serão avaliadas in loco, observando-se o plano de trabalho registrado no sistema
de extensão universitária, que integra a análise da interação de cada discente com a comunidade e o
processo de construção de soluções para situações problema que podem influenciar de forma negativa o
processo saúde doença.
Destaca-se que aprovação ou reprovação do discente no plano de trabalho será realizada no sistema de
gestão da extensão universitária.
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